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RESUMO 
 
A utilização das geotecnologias no processo de ensino-aprendizagem colabora para despertar o interesse e 
a motivação dos alunos, auxiliando-os na construção do conhecimento. Assim, pode-se afirmar que o referido 
uso por parte dos alunos contribui para expandir a forma de conceberem a utilização das geotecnologias 
dentro e fora dos ambientes escolares, permitindo que no processo ocorra um ganho significativo junto ao 
processo de construção do conhecimento. As geotecnologias despertam nos alunos um olhar diferente da 
realidade, com destaque para a maior participação dos mesmos no processo de ensino-aprendizagem. A 
metodologia utilizada baseou-se na utilização de drones para a obtenção de informações a serem trabalhadas 
junto aos conteúdos de geografia. Neste trabalho em específico, enfatizou-se o uso de imagens de drone para 
a compreensão do processo de Erosão do solo, escolheu-se uma área que apresenta um processo erosivo 
proveniente da extração antiga de areia para uso na construção civil. Na referida área, constatou-se um 
processo erosivo acentuado. Nas proximidades, também se identificou outras áreas de voçorocamento, o que 
deixa claro que o tipo do solo da região estudada é propício a processos erosivos e que o uso do solo tem 
contribuído para a formação de voçorocas. Portanto, pode-se afirmar que a realização de atividade de campo 
com o auxílio da obtenção das imagens de drone resultaram em uma melhor compreensão da realidade local. 
O uso dessa ferramenta como instrumento didático traz inúmeros benefícios ao processo de ensino-
aprendizagem, pois baseia-se na realidade local vivenciada pelos alunos para explicar e analisar os 
conteúdos a serem trabalhados pela disciplina geografia, onde o aprendizado parte da visualização do 
fenômeno e seu entorno. As atividades realizadas permitiram o manuseio dos equipamentos pelos bolsistas, 
a obtenção das imagens e analise do fenômeno geográfico estudado. Ao final, demonstrou-se que é possível 
utilizar as novas tecnologias nas aulas de geografia, bem como, compreender o que se espera da utilização 
das geotecnologias no futuro.  
 
INTRODUÇÃO:  
 
No ambiente escolar os professores e os alunos apresentam a cada dia um maior interesse pelo uso das 
novas tecnologias em sala de aula. Essa realidade se acentuou com a pandemia do COVID 19, onde o 
processo de utilização de novas tecnologias devido a implantação do Ensino Remoto Emergencial obrigou os 
alunos e professores a se adaptarem a essa nova realidade, fazendo com que muitas ideias saíssem do papel 
para a pratica escolar.  
Tirar ideias do uso de novas tecnologias do papel e trazer para as aulas de geografia permitiram verificar que 
é possível fazer um ensino mais abrangente e baseado na realidade local que é vivenciada pelos alunos, 
realidade essa, que apesar de estar próxima muita das vezes passa despercebida ou sem a devida atenção 
merecida.  
A aplicação das novas tecnologias com o uso dos drones como ferramenta de cunho pedagógico é uma área 

ainda pouco explorada. Os jovens vêm acompanhando o florescer da tecnologia dos drones com bastante 

entusiasmo, juntamente com os avanços nas demais áreas da robótica e da inteligência artificial. O fato de 

utilizar o drone em aula, por si só, já tende a tornar a experiência de aprendizado muito mais interessante, o 

que facilitaria capturar a atenção desse público tão dinâmico e de fácil dispersão, características dos nativos 

digitais (YEPES e BARONE, 2018). 
O uso das novas tecnologias vem conquistando apoiadores e o seu desenvolvimento depende de pesquisas 

voltadas a aplicação dessas novas tecnologias durante as aulas. É importante ressaltar que os recursos 

tecnológicos sozinhos não revolucionam a aprendizagem e menos ainda o ensino. Faz-se necessário que o 
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professor tenha formação para utilizar esses recursos de forma apropriada, caso contrário as tecnologias 

digitais na sala de aula podem surtir efeito algum. (SOUZA, 2015).  

A utilização de imagens de drone para trabalhar determinados conteúdos nas aulas de geografia, permite que 

a cultura de inovação saia do campo do discurso e passe a ser vivida na prática da sala de aula. Muitos 

professores egressos do curso de Geografia do Instituto Federal de Minas Gerais (IFMG) procuram 

desenvolver atividades pautadas no uso das novas tecnologias em sua vida profissional, mas relatam algumas 

dificuldades, assim, cabe ao IFMG contribuir como instituição para que cada vez mais as novas tecnologias 

sejam mais comuns nas aulas de geografia. 
Visado contribuir com essa nova demanda, este trabalho teve como objetivo utilizar imagens aéreas obtidas 
com o uso de drones em aulas de geografia, incorporando o uso dessa tecnologia na educação por meio de 
atividades que permitam vivenciar um ambiente de investigação e aprendizagem baseada no interesse, 
concentração e dedicação dos alunos ao realizar trabalhos de campo. 
A realização de uma aula prática de geografia em campo, traz grandes contribuições, principalmente ao se 
comparar ao uso de métodos tradicionais baseados apenas em atividades realizadas em sala de aula. Na 
metodologia tradicional o processo fica muito preso aos mapas e livros. A realização de trabalho de campo 
com a utilização de drone para obtenção de imagens da realidade local, permite um olhar oblíquo ou 
panorâmico do lugar, sendo possível visualizar os impactos que estão ocorrendo no local, pois estas imagens 
são atualizadas e de muito boa resolução (SILVA, 2018).  
Em áreas especificas vinculadas a geografia, como por exemplo a geomorfologia, também se destaca o uso 
das imagens de drone. Apesar de constatar que já se utilizavam de imagens obtidas por meio do 
sensoriamento remoto (imagens de satélite) há algumas décadas, a possibilidade da utilização de dados de 
drone, com dados de alta resolução, atualizadas e de baixo custo beneficiou muitas áreas da geomorfologia 
onde dados de alta resolução são necessários (VILES , 2016). 
Existem diversos estudos sobre os mais variados assuntos vinculados a geografia e a análise da paisagem, 
uns enfatizam os fatos e outros os fenômenos que ocorrem sobre a superfície, muitos utilizam de imagens de 
satélite ou imagens de drones. Portanto, pode-se afirmar que existe uma tendência de aumentar 
significativamente o uso dessas novas ferramentas. O uso dos drones em trabalhos de campo auxiliam de 
maneira eficaz, rápida e confiável permitindo a obtenção de imagens aéreas da área de interesse e seu 
entorno. Por outro lado, ainda é muito pífia a utilização de imagens de drone nas aulas de geografia, 
geomorfologia, geologia, analise ambiental, etc.    
 
 
METODOLOGIA: 
 
A área de estudo situa-se nas proximidades da estrada que liga o distrito sede do município de Ouro Preto 

ao subdistrito Chapada. Identificou-se a presença de processos erosivos em áreas distintas, mas próximas 

umas das outras. Foi possível identificar características geradoras distintas, uma relacionada a extração 

predatória de areia e as outras relacionadas a alterações na cobertura vegetal e direcionamento dos cursos 

d’água.  

As imagens de drone utilizadas nessa atividade foram obtidas no mês de março de 2021 e contou com a 

presença do professor orientador e dos Bolsistas do projeto. Infelizmente devido a pandemia não foi possível 

a participação do professor da rede Estadual de ensino e dos seus respectivos alunos conforme estava 

planejado, o que não impede a realização da mesma atividade no futuro conforme o planejado anteriormente 

a pandemia. Além das áreas impactadas coletou-se imagens das áreas adjacentes, onde constata-se a 

presença de vegetação natural, atrativos turísticos, etc.    

O drone (zangão em inglês) é oficialmente reconhecido como Veículo Aéreo Não Tripulado (VANT) e, por 

isso, não necessita de nenhuma pessoa embarcada, é pilotado a distância por acesso remoto ou 

computacional e carrega a bordo câmeras de vídeo de alta resolução com capacidade de gravar e transmitir 

ao vivo imagens distantes do operador e de altitudes variadas (BRASIL, 2013). 

É importante enfatizar que os bolsistas, nessa e nas demais atividades de coleta de imagens realizaram 

atividades práticas de manuseio do drone, com a devida supervisão. Iniciou o processo com a montagem do 

mesmo, verificação das informações junto ao aplicativo, realização do voo com a coleta de fotos e vídeos, 

compreensão das informações presentes no aplicativo com relação aos voos realizados, bem como, o pouso 

do aparelho.   
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A análise das imagens se deu a partir da observação “in loco”, do embasamento teórico sobre o tema 

abordado, de leituras previas sobre a área de interesse, de observações das imagens geradas (imagens do 

local da ocorrência do fenômeno e do seu entorno) e discussões sobre o conteúdo. Ao final utilizou-se da 

realidade local para compreender o conteúdo.    

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES:  

 
Uso do drone nas aulas de Geografia - Tema: Análise de impactos ambientais com ênfase no processo 

erosivo.  

Os usos das imagens permitiram uma visão mais ampla do fenômeno, abrangendo a área de ocorrência e 

seu entorno. A maior dificuldade para a realização de atividades utilizando o drone encontra-se relacionada a 

aquisição do equipamento, sendo um valor alto se for considerar a aquisição do mesmo pelo professor. Mas 

existe a possibilidade da aquisição do equipamento pelo município, podendo o equipamento ser utilizado para 

atender também outras demandas municipais. É importante enfatizar que não adianta apenas a aquisição do 

equipamento, mas se faz necessário um bom planejamento para poder viabilizar a realização de atividades 

utilizando o drone, trazendo para o processo de ensino aprendizagem melhorias com relação a qualidade ao 

inserir novas tecnologias nas aulas. 

É sabido que os usos das novas tecnologias despertam o interesse, curiosidade e atenção dos alunos, 

permitindo que no processo ocorra um ganho significativo junto ao processo de construção do conhecimento, 

ao final desperta no aluno um olhar diferente da realidade, com destaque para a maior participação do mesmo 

no processo de ensino-aprendizagem.  

Como exemplo do uso de drones em estudos de impacto ambiental, escolheu-se uma área que apresenta um 

processo erosivo proveniente da extração antiga de areia para uso na construção civil (Figura 1). Na referida 

área constatou-se um processo erosivo acentuado. 

 

 
Figura 1 – Área de erosão acentuada proveniente de ação antropica (Antiga área de retirada de areia).  

 

Nas proximidades também se identificou outras áreas de voçorocamento (Figuras 2,3 e 4), o que deixa claro 

que o tipo do solo da área analisada é propício a processos erosivos e que o uso do solo tem contribuído para 

a formação de voçorocas.  
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Figura 2  – Voçoroca 1 - Próxima a estrada.  

 

 
Figura 3 – Voçoroca 2. 
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Figura 4 – Processo de Voçorocamento também próximo a estrada. 

 

Ao final realizou-se discussões abordando: 

• O tipo de solo e a ocorrência de erosões e voçorocas.  

• A relação entre o tipo de uso e ocupação dos solos onde está ocorrendo o fenômeno. 

• Proximidade de determinadas voçorocas com relação as estradas. 

• Identificação da área que após a retirada de material (areia), deixou o solo exposto, resultando em 

processo erosivo acentuado. 

 

 

 

CONCLUSÕES:  
 
O presente estudo permitiu observar que a realização de atividade de campo com o auxílio da obtenção das 

imagens de drone resultaram em uma melhor compreensão da realidade local. O uso dessa ferramenta como 

instrumento didático traz inúmeros benefícios ao processo de ensino-aprendizagem, pois baseia-se na 

realidade local vivenciada pelos alunos para explicar e analisar os conteúdos a serem trabalhados pela 

disciplina geografia, onde o aprendizado parte da visualização do fenômeno e seu entorno.   

As discussões realizadas permitiram relacionar o fenômeno ao tipo de solo encontrado no local e ao uso e 

cobertura do solo, onde pode-se observar que no local que ocorreu a exploração com a retirada da areia no 

passado e abandono da referida área após processo de exploração desencadeou um processo erosivo 

acentuado e generalizado, com a presença de inúmeros sulcos vinculados ao processo erosivo.  

Constatou-se também que outras áreas as quais, apesar de não terem passado por um processo de retirada 

de areia, também sofreram processos erosivos com o desenvolvimento de voçorocas, o que comprova a 

fragilidade do solo. A proximidade das voçorocas com relação as estradas também foram consideradas na 

discussão, uma vez que as mesmas podem estar contribuindo para o direcionamento dos cursos d’água. 

Assim, outras discussões como a necessidade de planejamento dos usos dos solos poderão ser 

desenvolvidas.  

Espera-se dar continuidade a pesquisa com a elaboração de novas atividades, bem como, com a participação 

de professores e alunos da rede estadual de ensino, mostrando que uma parceria entre o Instituto Federal de 

Minas Gerais e as escolas da rede pública do município é possível, sendo que o uso dessa ferramenta poderá 

permitir a interação entre os professores do IFMG e os alunos egressos do curso superior de Geografia do 

IFMG-OP. 
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